
Editorial 

 

 

É com satisfação que disponi-

bilizamos para os associados e para 

o público interessado a edição de 

2019 da revista do Instituto de 

Geografia e História Militar do 

Brasil. Nossa instituição destina-se 

ao estudo, pesquisa e divulgação da 

história militar, 

da geografia, da 

estratégia, da 

geopolítica, das 

relações interna-

cionais, dentre 

outros temas 

afins.  

No intuito 

de oferecer aos 

nossos leitores 

uma variada 

gama de conhecimentos, disponibi-

lizamos, na presente edição da 

revista, artigos que abarcam um 

amplo espectro de tempo, que vai 

desde a Antiguidade clássica até 

temas da Contemporaneidade. 

O artigo A Pena de Marte tra-

ta da evolução da arte da guerra na 

Antiguidade e no Medievo, sob a 

ótica do historiador português Rui 

Bebiano.  

O período colonial brasileiro é 

estudado em dois trabalhos. O pri-

meiro analisa as 

incursões de cor-

sários e as tenta-

tivas dos france-

ses de instalarem 

colônias no Bra-

sil português, 

entre os séculos 

XVI e XVIII. 

Outro artigo 

aborda o uso de 

moedas pela 

Companhia das Índias Ocidentais 

holandesa durante a ocupação do 

Nordeste brasileiro, verificada 

entre 1625 e 1654. 

A Guerra da Tríplice Aliança 

contra o Paraguai, tema constante 

em nossa Revista, é contemplada 
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com pesquisas sobre Gabino Be-

souro, célebre voluntário da Pátria 

que alcançou o generalato durante 

a República; e tratando do Instituto 

de Menores Artesãos, instituição 

que precisou fechar suas portas em 

razão do conflito. 

No plano da geopolítica, pu-

blicamos um trabalho sobre os 

modelos globais, uma homenagem 

póstuma ao coronel aviador Manu-

el Cambeses Júnior, destacado 

articulista e ex-vice-presidente do 

Instituto, falecido em 2019. 

Um interessante ensaio desta-

ca a dicotomia doutrinária entre 

princípio e procedimento, aplicada 

à aviação de caça, com fulcro na 

história da Segunda Guerra Mundi-

al. 

Dois artigos estudam a parti-

cipação do Brasil no conflito mun-

dial, um abordando o papel dos 

correspondentes de guerra junto à 

Força Expedicionária Brasileira, e 

outro analisando a atuação da arma 

de Comunicações, na época deno-

minada Transmissões e vinculada à 

Engenharia. 

A revista publica, ainda, um 

artigo sobre a atuação da Cavalaria 

da Força Pública de São Paulo por 

ocasião da Revolução de 1932, e 

outro tratando do importante papel 

desempenhado pela Marinha do 

Brasil na Amazônia Oriental 

Finalizando nossa revista, des-

tacamos o livro do professor Den-

nison de Oliveira, Extermine o 

inimigo, que realiza um estudo 

analítico das forças blindadas bra-

sileiras durante a Segunda Guerra 

Mundial. 

Desejamos uma boa leitura. 

 

 

O editor. 


